


um sono profu, 
ases. ' Mas o i m 

" vi vo, sri.o e s 
SP exisr;t:J d6sJ,. 

quando pubiicou· J 
CU RO" ( NP 1) , ~ó 
sobrou até pro C 
ci~noi.a <naUJ 

rú ds 80, l e, 
zta::nG'O., $ 0 ?taram 
ogêni.o p.m, ~s ,Nes 
nto 011 polici.ai.s de c~us • 

ram. Nós ~ de i3Xlln0s 
·u o ''UM l>Sl DO NO E C'lJ Ro't• t' 
edi~ãó bombal'deada! ç •_ , 
l'Bário de r-e tomad... 3 02 8 dé 

80, saiu o " CARE • 
cr0sp0 f 9 ) . ._..,, ... , .. a .... . 

julho1 • 

oamos o ~,. 
''EMBUSTE." , que 
em seu edito'Pi 
al dizia o se 
guinte: " ... A 
burguesuz . st.á 

7.mente ds(](l 

aente, tanto 
quanto o :seu 
si stema poZ-íti 
"' eocia l fa'l.i 
do~ Ruirá .• , 
hoje, amanh-, 
no Aonto r ,., • 
poeta l..04-..; .., 

nas suas 
econômicas ... 11 

'1M:xrx, /J .,,.to, _ 
Reich, Foucal!,l 
Mziakovski, o 80 

cialismo , estão ai. 
mente caminlzam,--JB, orép 
ção -t ran~ce · .mte, .. . ,~ 
a erietir, d.en,tro doe 
reu~;~donário8, o di~ 
tico, a ed.-gên.ci-a capf.:tat· 
da-Lotu!ura-eobre~iven.te cr~~q 
idéi ~ dB epci,4'Llemo utópt~<T-./~ 
que 

4
Bupe~oe a ca.t:14 momeni,_o,.. ~: 

<Lu1-s PMto) . " ' ·" .,~ 
A ctv. •• A e ,;"ãc, 1 'TRIBUtO AO "'G{JE 
contou com una fquvpe e1rf.?(lcr(.atp,s 
de redatw, ... , t'J maio~a .~s~jx,J 
de ;j O't'na L1-emc. . 
Desde o • 

f~ abez,to a 'todo tipo da idéias,va 
riando do túcia,o, ao engaju.do, d,o 
eu o n_ôB.; o tu. o vs:riso d,o poe ta, 
a anát{se poiitica, a r-eportagem,U111 
'fra.sJi,1ento de discu:riso, tudo é moti­
W' pi'~ se faze'li wn jor,iat. 
Le11 ~st~e Jornais s oonluu1er U111 pe­
dt:i.t;o, ,e dt lvet da. histoPia do Cruap. 
Uma h1,s1;ó.'ri,a qué of icrlaZmsnu B9 dP 
cqnheo~ mas que nem Por isso deixa 
de emtnr e f?Speroutiri. 
R E F L E' X O D OS G A X Os, 
a BB~ta. edtçã.o do Jornal do Crnsp , 
tá eai.ndo agora porc;- antes não deu : 
tttuitos se ómltiram, outros não tive­
mm saoo, ou simplesmente não quise-

1 
Pam e wis pow;:oo sobre-aa?"1'egados, 

aeetonirom 1,errb ranr7o 
.um ditado chinês que 
dia '%1 e quiser atgo, 
convoque 08 mal a ocu­
pados~ oe O'l,ftro8 não 
ter4o tempo •. "PubZica 
m:,s o que 'I!ecebemoe. 
Pro- nóeeo ,rnuy amigo 

lku.ioe Zona1 aqueZe 
.. ábraçõ.' Ffeperamos que 
e Ze ~Já::.nâc nreciee 
f/iambn:zr .' Jos~ gatos~ ~, .. 
./ Los 'te.1ados de las 
:;ca1,,1-.?J3,. .,.COTTK) vai a 

' ( 

_,, ~-~~l#J.'Joci-ação A.nri.goa e­
_, 1.:os+!qa;tos ?-,,_ 
i):ieti • têm 'aumentado no • -

~ JO.RNAD-00 ~ " . , ;Ci!usp .e stão na • 
.. 1J>RIMAVE1Ú ~ :<: a'i'~,.:z:'•, __ :; ;, esl! .;i ta! Noite aden 
: '•' ·--::rMt1-••~ :;;;~ • • • "' ··• • "· _: tro . . Intensa neb lida. 

· .. :'( • r/ ,i.:i s.wço"' ba-tLan. llti-1,icamente. 
• ~-.. fiu,i~rie ,,J Z'.f!iacklfect .ter ;.,Jbada, 

Y' . .;1.., } .. l ... .,, ,.. .. 
_ ·~;~~ "'p~se;·, .. Pe:La. enesuna vez vou 
,,. ~~a:ré,Q;.,turwi , do-.tenpo . -
~~: ~da~.~--· um .. ~ i~ -~e, 

',,. r~n~s ·outros . a:maw-i.s. 
y,'UiJ.rp: .flfndQ~ ;~ _ ~z«i ~ret~, 
.i ~#.a~-se '· wdo • 
'~ ~ TJTf s.tmQ 
~! \ ' 
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IJ.\sl:a qum1do cruzo la calle los ninos rre miram 
n m3.los ojos. Y no hay nada peor que tma rn:i.rada 

torcida de nino, lo juro. Si ellos lo tanan ojeri­
za a uno ya está acabado. Su historia no vale um 
pimiento . ' 

Por esto rce duele que los niiios se olejon de 
mi y rre griten corregatos. 

No voy a regar que rre gustan los gatos. Bien 
cocinados son tm plato exquisito. Su came es bléJ!! 
ca corro la leche de un!=l nujer. Con uj aji lo o un 
fXXX.> de pimienta negra sabe a gloria. Lo sé. I.os 
he comido anos y anos . Ahora ya no quedan. Y si 
quedan los guardan a mi ávida búsqueda. ~ 

Ya he dicho que corro gatos, si los encuentro. 
?Que mal hay en ello? ?No son acaso cciro los cone­
jos? ?No se corre todo el mundo al conejo, inc!uso 
el que se cria bajo la mirada feliz de los nioos?. 
Pero carer conejo no ofende a nadie. Carer gatos 
si, es un estigm3. o algo así. 

' .. 1 • 

• 

Yo, de muy jóven que corro gatos. Emfecé cuando 1 

estaba sin trabajo y las tripas ma roian. Uno debe l 
sobrevi vir . No i np::>rta cem qué. 

ComÍ gatos toda la vida. Incluso hervidos, con 
col . Es un áspero rnenú, pero cua.rrlo uoo tiene ham-

• 
i 

inos 
os 

JULIAN 

GUSTEMS 

-bre tocb sabe bien. 

p,quí, en este barrio habís muchos gatos. cuan­
do rre vine a vivir aqui fue un descubrimiento. Ca­
da caís lll1 gato o cbs. Fue una buena ternp:)rada. Pe 
ro a1 fin la esto se acabá. Escasearon los gatos y 
creo que alguien los escondia. Hay gente así. 

Ahora no quedan gatos en este barrio. Ni regue 
ni.tos. Ni nacen, creo. Pero los ninos rce gritan co 
rcegatos, corro si fuese yo tm ogro, tamente. Y ju= 
ro, que oo cono gatos. 

No es que oo los correria - que este es una de­
bilidad que uno oo p.1ede evitar -- , .no es que no 
los carería, pero es que no los encuentro. Tanto 
dá que salgo a ne::li.anoche p:.:,r los tejacbs y vaya 
oon mi. suave misiro, misioo. Caro mas rce contesta 
la voz de uma oonoella. Pero no es un gato. Um ga­
to siempre será una cosa distinta. 

Ahora he fornada el grupo "Amigos de los gatos" 
y nos reunirros cada prirrer domingo de rces a la tas 
ca del Agustin y nos zarnparros um gato. Nos los -
treen unos gitanos que vivem p::,r las afueras. He­
rros puesto un am~cio en um periódico pidiencb ga­
tos. Porque cada dia sonos mas los del gruro. Y,­
tal caro suronía - esta carne gusta tanto que mu­
chos ~ocios han propuesto celebrar reuniones todos 
los domingos. 
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Rc j • sonhei -
confu~o~ sonhos, escuros• r,erdi4o~- : • 
- • eus pen, - 1111tos. . ' .J- , ~ 
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Já nio sei se sOIUl•i ou - ,--i ,,- ~ - /4 ,,- > 
no qve so!l ow se.rei - _ ,, _ • . •. 

~ 
Jite;aliê.,de se corüund• com fantasi a ,~ - f Y ",,. .,.....,,...,.~., ,,-". 

I • ' • ,.J ' I ' 

P'otos es::u=-as de arvores s~bre • ■esa . - '-~✓.----= _ __ . ._;: 

t 
se conf1mde.n co;:i fotos rea1.s vis tas na vespera. - ,7 
Jtostos se ?erdem, se buscam, / ~ ]'~ '·il,~t 

/J I,ugares se acha=, se envolvem, se contorcei\ . ~~--~--- \ j•· r:_' 
t ✓ conrusÕ"!s 111ent:ais, ubicntais, se tornam pres entes ' \ \ '. 
: cabelo~ 1or.::os, cur'tOs, rostos allSentes ~ ·• , •

1 
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\\ souc=• tr•s•="• >anilo pm••te • • r BOMBA LE NEUTADNS ~~~l. ~r Algo estr ;:i~.ho no ar, m.inha caLeça parece e st:ourJ . ' ~\, 
~ sstranho ciúme, não consigo con.preender \ 

coi:io se?ttir p~rda do que nã~ se chegou a ter ._ li Se qualquer noite escura des 

l
f Pouca hl7 .• m\llt:a sombra, muit.a l.u:r. • , t - , 

claro, "!sc-=o, tudo parece ~tar JIIUi to obscuro ~ e surpreender umclarao no ce 
~ Ap~rtari><."ltOS celad(!S, esfaq~ados . '"- a 900 metros.de el tura 

ilÍ Remo, Ari, 1nés • Eni. " , "' 
,, Aeordo cansa~z.. olhe bem pois pode não ser -~ !/ 

(' 

' 

,. _ A _janela esta preta. a lua su indo t 
Nao co!lsigc ver, entender, rg en re nuvens. 
Puxo a cc,!:;ert:a 
Minha lutiãez tento encontrar 
IM! perco no sono 
e s ai~ u~a vez torno a sonhar. 

sobreviveres ao impacto, 
calor e ~ dor em teu coração 

proveite bem os doi s dias 
21/07/82 ~ \\~. que a irradiação radioativa 

..,,/,~ _ , , .- t«.-/i ;i_, _' \ ..Ma s não te preocupes . 
~ __,..,.;v n, > ;:1 -\ ~ Todos. os t eus ben_s , 1 , , 

;;.. :.: ...... ~ ~
~ ....... 
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,t.JJAORA TROPICAL 

~ ~-
• VF ~ifl;-___:= 
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, ~ 

:Jão temos nomes: isto ~ lirico? 
\ 

~~. 
, • ' Ah o vento das nove horas me lambe, cem sua 

sutil. Mas vemos transplante de coração, de 
computadores de quarta geração, pl~sticcs. 

língua 

P.h Aimbaud sussurra em nossas orelhas 
suicidios metnonimicos, rafinadissimas 
Poeta imprimo-me a quatro cores-: agora 
azul cosmos. Leio as recettas de guerril~ 
disponiveis, mas nenhuma. inclui 
meus ingredientes básicos. N6s, 
s omos os mais recentes bárbaros 

brasileiros, 
o planeta, 

mas nos vestimos de jeans, aros de ouro, 
br incamos com telefone, intelsets. 
Es ta bolsa transborda de ex6ticos: 
parisienses, italianos, suecos, muçul 
pi l has de rádio, sapos palradores, 
res t os de principes, insetos. Hoje, 
vou esquiar nas nuvens. Pmanhã, 
greve no ABC. Uncharam um prefeito 

na Baixada fluminense: estou meia sem 
pois negaram-se a comer a cadáver. 

Por~que? Se nossos nomes forem divulgadas, 

~~ -~ ~«~ 
,.,. " . :\.\)' ..!!.'-' 
_, ~,,e D\ \l \ 

\,.\ :~ 
~~--

quem se sentirá sob execração? Anuncio o futuro 
como quem compara ketchup com o rubro espectro 
das manhãs de sol nascente: aurora tropical. pi 

- 506 - A / ~~- -- ,.. ~r nritirá viver em lenta agoni a . 

-~ ~ • /~-, I!(~_ ~- laboriosamente acumulados ! ~,; i_:,1 , 

·~ ~ J • ~,k__ \ (
1

/i em anos de_ tr~balho , : ~ -\ . 

~r \~ \\ -~:-:=".;e--- .•~t; • ~, permanecera□ intactos. ,' 0'\"'.. ' Rl"IJ,11 V 
. i ~ nt \ ~ •·::s... _ . •\ ~ , \ -~->:i~i., • r, vv ,ei ~ 
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Apar1:ir de ll- 03-62 o li andar do bloco "B",apÓe duas tentat i­
va t'r\lstradae, Toltou a aer moradia estudantil e o CRUSP entra m.uaa 
nova !ase . Poi neoeneária muita briga e diecuee-ao . , IIIllita diapoeição • 
energia para que juntos, antigoe e novos moradores aloan9aseem 
conquiota. 

ee11a 

• O "B" !oi difer ente deede o oomeço . Iniciando a ,convivênoia 

novos-velhos cruspianoa no acampamento de ! ~onte à ~eitoria com f ~s tu , 

dhcmrnni1 • polÔ111ioaa, atingindo o aeu auge no dia da invasão com gen-

'-• brl1undo oom o porteiro• outron tentando subir pela escada de inoên­

dlo . l11oaquoc!vei11 os d i as de "rungo coletivo" que !oi f eito pelos. pro -

v1 aÓri oa morndorea enquanto a eele9ão trane~orria e até um pouco maia 

al ém, em que !oi consegui do o fogão da Tice emprestado e colocado na 

"cozinha" do a pto. 101.' ·cada di!I um ! azia · a c omi da e t odo,;, contribuíam 

coo o qu e pudeeaem. O ato da "oeia" era d1verti d:!asimo, mai11 par~oendio 
uma grande :t'amÍlia reunida. 

l!ui ta cois a mudou. Q-.1ase todos 011 apartamentos já t êm sua iit­

~ra-ee t rutu.ra bâsioâ • ~oi ão e chuveiro. A briga~atual.mente é oom a.a 

divisÓriu - a diticuldade de se oon11eguir mat erial na própria univer­

sidade, as "faixas" e oe "barracões" não aão 111Uito11 - mae a briga está 

e endo encarada • .reata a , esper~ça da ajuda da burocraoin com as refor­

ma.e. 

• . o tato inédito de no 11 andar do bloco "B" entrarem só novos 

moradores criou,001110 podemoe Ter, uma grande vivência entre ~o• prÓpri~• 

moradores. Na maioria junto~ desde o come90, não enfrentaram dificulda­

des no r elacione.lllento com 011 vizinhos. Já se conheciam ou do acampamen­

to/invasão, ou do processo de seleção, ou mesmo num bate-papo doido 

enquantdesperavam ■eu banho no primeiro ap. a ter chuveiro quente,o UO. 

O "pique• de •ponta de lan9a"do _movimento moradia do bloc, ! 

não ca ~~ , como muitos peneo.m. Bstá aceso maia do que nunca com a reto­

mada do 3t andar, · cli.ma este já compartilhado oom oe -~itos "hÓ~pedea• 

que es per am• ~ vaga no "B". 

Agora, com a cogitada transferência de antigos moradore■ do 

bloco P para b 'ri11vo• 31 do "B", esper a-se que eete aWDente ■ua fol'9a 

~•lÚricá • no• curtaao■ ■aia do que nunca, 

TODO 

• 

, . . 
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Considerando que: 
- o uso da maconha ê um cos tu . 
me amplame nte difund id o em to 
~as as camad ~· so~iais do p~ 
l. s . 
- a legislação " anti-tóxicos" 
considera a maconha "uma dro 
ga perigosa". 
- esta lei pe rmite às autori­
dades policia is exercerem o a 
buso do poder (como ê documen 
tado pela imp rensa), em geral 
extorquindo ou agredindo o u 
suãrio . 
- essa r ep res são ao uso da ma 
conha, t a nto policial quanto 
cul t r a l ( ide ológica}, tem a 
carretado pr oblemas psicolÕgi 
cos, f amil iares e sociais ao 
fumante de maconha. 
- a mac onha não causa .• depen 
dênci a fís ic a, e que estudos~ 
cient í f ico s mostram que o uso 
da maco nha não leva necessari 
ament e a dan os à saúde. 
- exis te um forte pie-concei­
to (d e clas s e media) em rela-
ção a o "ma conheiro", que ê 
conside rado um criminoso (e 
pecado r). 
- todo i n div íduo deve dispor 
de su a pr õ pri a liberdade da 
forma que bem entender (sem 
prejudica r o outro). Tendo o 
~ireito á al terar sua consci-
enci a. ,.r -
- os a ltos l ucros provenien­
tes do trá fic o da maconha es 
tã o i nt i mame nte ligados com 
sua proibi çã o ... 

Def endemo s : 
- a refo rm ulação da atual 

legisl ação sobre tóxicos. 
a des cri minalização da ma 
conh a, o u seja, que a pos 
s e de pe quenas quantida-­
des n ão seja crime passí 
vel de prisão (ou multa); 
que o u s o da L o nha dei ­
xe de ser asiunto da irea 
criminal. 
que o plantio domésti c o 
seja dissociado legalmen­
te do tráfico. 

-,.-·-· 

Propomos: 
- a criação de uma Assesso ~ 

ria Jurídica para a defe­
sa do usuário detido, -~ 
gredido ou extorquido pe­
la posse de maconha. 

- a formação de uma Comis­
são Científica de estudos 
interdisciplinares sobre 
a ''Cannabis" (maconha). 

- o lancamento do Movimento 
pela . Discriminalização da 
Maconha ... (cujo objetivo 
.-
e .•. 

SP, 17set82 
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r que esta pr eocu 
.r'lo agora'? 
Como vai ser es ta 

orgMni z1 , ão'? 
são du~s pergunt~s 

que estão sendo repeti 
das const~ntemente pe 
los co~redores e ap ta 
mentos do Crusp. As res 
postas são tão eviden • 
tes que p~rece que não 
as vemos . 

vêm de long~ d~ta, 
as tentativas de se ins 
t::\urar no Crusp wna cr 

~ 1 g;:mizaç~o que responda . 
aos anseios de Cruspi a 
nos, burocracia (Reito 
ria - ~oseas) e univer 
siõnde. A desorganiza 
ção,no Crus p hoje é tão 
exnressiva au e a buro 

cracia che~a a pensar 
cu~ essa orgnnizaç ão 
existe secretamente e 
não ventila no ex teri 
or do Crusp·. 

A nossa desorg nniza - , , . ~ çao e n0toria e de tecta 
velem aualauer canto 
destes prédios . Existem 
várias teses que tentam 
explicar o seu motivo, 
mas nenhu~a abr~ng e na 
totalid~de, os.pontos 
fundamentais . S t al vez 
deveríamos montar nos 
sa pl~t~forma de orga 
nizaç ão encima desses 
pon tos j ulg~dos f unda 
mentais. Mas t orna-se 
repetiti ? o e difícil. 
Todas as tentativas de 
se l evar ad i ante um t~ 

pode organização séri a 
e, principalmente, res 
peitada pelos moradores, 
falharam por terem sido 
colocadas at~~vés de 
discursos teóricos e 
fictícios, muitos deles 
aiheios à realidade do 
Cru.sp . Portanto , urge e 
se faz neces s ~rio , para 
sairmos da ameaç a de im 
plosão iminente que ron 
da o crusp e par~ que 
não percamos t odo o tra 
balho desenvolvido an 
tese após a primaver a 
de 79 , uma pl ~taforma 
de propost?.s t omando co 
mo linha diretiva os 
prob l emas que afetam o 
erus p atua l mente. 

Foram- s e os bons t em 

pos (leia-s e Rei t oria 
Antiga) em que nós, 
Cruspi anos, propunhamos 
nossas idéias a uma 
administraç ão que se 
atropelava inte namente 
para nos responder, ou 
para nos contrapor, fa 
zendo uso de todas as 
armas de que dispunha. · 
NÓs nunca nos preocupa 
mos com as pessoas que 
circundam o reitor. Hb 
je, com pouco mais do 
que uma resma de papel 
e alguns di s cursos le 
galistas, porta-vozes 
da Re itor ia conseguem 
por em pane toda a exis 

• tência Cruspiana; com 
pouco mais de uma t one 
lada de arei n e algumas 

chãpasdecompensados 
eles conseguem fazer­
nos perder noites de 
sono. Foi-se o tempo , ; 

em que nos empregava 
mos o lema do milita 
rismo: "Enquanto eles 
estiverem preocupados, 
nós estaremos tranqui 
los". 

Existe uma campanha, 
por parte da Coseas , de 
desmoralização do crusp 
perante a Universidade 
e , logicamente, perante . , 
seus moradores. Isto e 
perceptível nos fatos 
oc orridos nesto curto 
i ntervalo de tempo, 
fa tos que nunca ocorre 
r am em mais de dois 
anos de Crusp. 

, . 
Portanto, e impor 

tan t e que se discutam 
os problem~s que atual 
mente dilacer am o Crusp 
e que cada pr oposta 
que surja responda às 
questões que s e seguem: 

Como enfrentar as 
roubos que pass aram a 
ser di~rios no Crusp? 
Como enc arar a proposta 
da Coseas r eferente à 
portaria? (Na minha 
opinião, a port~ria 
deve ser repeli da con 
sensualmente, e se al 
guém .estiver inter es 
s ado em s aber por que, 
basta ler o relatório 
do inquéri to da Polí ­
cia Mili tar de 68-69.) 

Que apoio o Cr us p 



VÔOS E RAPINA S. 
Para lelamente à guerra da Corêia exi •t! 

o pensamento mudo , silenciava- •• gritos. em apa• 
énciaa perdidas. Hacartismo, !lia 11cllula• 
ie", padrões absolutos, co~soa , rad icais, inque! 

tionáveis. E equidistante entr e · a r isio • a .1ou• 
cura, o artista gritou: Não é meu este tempo de 
corpos exânimes! 

Esfuziante, Ser ovem, verdadeiramente 
jovem. Incorpor ção estranha, tristeza aleara, r! 
j eição. Sem aparências, sel vaaem, batons nos lâb! 
s da inseguran~a íntima. Se~ jovem, dilacerada•­

mente jovem. Cagar na c~a do mundo regrad~, ª!­
sumir a· sede do tumulto e violência, del~rar nos­
conflitos fantásticos e audaciosos onde arriscar­
a vida constitui o único canal de perspectivas, -
Uma linguagem. 

Na Última época da história, surge-me -
um rebelde, desnor t eado , frustrado, paranóic~, 
marginalizado , lindo. O_ que não quer saber de cof 
sa alguma. Sem justificati~aa, ,.~;explicação.~ A! 
guêm do mar, de spr ezado pelo egoismo lÔ~ico, • de 
ainda mui ,~~ ilusões. Ainda ir~do, drogado, dea~ 

os quartéis, armas no corpo, paláci os , congr~eaos 

te~plos, laboratórios,~~~'~ - e so~~er, a orte,.~ 

1ri111&. amedrontada de amor, b&lbuci4t eu a1110. 

. - . . justad~ a agora, r omantico. Aquele que, esqu~ 
cendo o raptus, caminha .pelàs rua.s im~reasionia­
tas querendo fantasia·. Retira o C-· .. l os escl.ll'OS' -
ceu azul, terra verde, o sol, descoberta . . E como 
que peca contra si mesmo, segura a cabeça com as 
mãos: EU AMO. E .amaldiçoando o que sente ou pensa 
sentir, transe draconiano, imagens. A asa delta, 
imponente, s em forças para o v&o, -Aviões de . âci- ' 
dos devorando as estradas pará as én~regaa. b ôpf 
o, o ócio , o torpor, a sede, a angústia. A inva­
são dos bancos e j·oalherias, .as bombas explodindo 

Surgiu-me o jov,m ~m luga r dietante , l on 
1• doa olhos que não c?ns~guüi além do viàtvel, o~ 
de 01 recortes do lixo n&e conseguem penetrar . E 

na prala, disco prateado, & música da noite abençg 
ando a cópula, ele penetróu e se transfo!'!IIOY eM 
mini. Sem meQo algWII, destrui a!,~tres e NSOlvi p~ 
ril' o amor. 

E.LMO 
A Gravata -. Azul-.~ 

Jair Hurrberto Ibsa .,.._. 

SCAJ triste e term lllll!l gra~ta a:tul .Mu 
a .. • . .a gravata azul não é triste. Só eu 
a:csro é que lõ0U triste. 

os olhoa da rni,tia nMDrada 1:.mtbc?al Ão 
ezu1.s e nio aio triatea, tristes são oe 
1181&, que aio cinzentos, cor de triateu. 

A mima gravata azul i 80Zima • está 
auja e ensebeda, IIWI não é triste. Eu , • 
to delA e nunca \O.I c:arp:ar oot.ra. 

o H~ dlete jl ro inandou OOllf>rllZ' (JUl:ra, 
porque a mima está nuito feia, mas eu não 
!ICho que ela está feia e não ~ oal\JC&r, 
o Ku chefa tanbém tem os olhos azuis, 1111,1 

coro eu não gosto dele não p:,500 dizer • 
seus olhos azu1.a são alegres ou triatea, 

Q-lalldo ccq,rei a adrhe gravata azul, eu 
jl era trut.e • a gravata já era azul• não 
era triste, por isso eu quia CXl!lpri-la. &a 
nio gasto da coiau trJ.atu. 

'lraballi:> runa lol•• por iuo tema da = gmvata, mas nao ae queilco. Eu ano a 
IIÚ.rna ;raQta. Eu a,c tanbém a minha n-,.­
_rada. ~ ela tel11 os olhos uuia. Mu o 

IIB\l dlefe talltlém telll OI olhos a&Uia e w , 
não gosto dele, porque ele fica oanaurancb 
a lll1nha lima ~ vata. Falou para que eu 
0a1pre outra uul, maa não adianta ser ru-

·tra azuf:--llra·gravata UUl I apenas wagr!. 
vat:.a uul. ' • 
S6 a m1mA é que I balita, mamo "uja • 8!! 
aebeda. 

().iando eu c:horo no banheiro da loja en­
XllCJO as UgriJraa na mima gravata. se na 
perguntam o que fo.t eu digo que estava la­
vando o rasto• pingou Agua na gra\lllta,Ma-. 
R) banheiro saio sorrimo feito retardado, 
porque trabalho ll\llM loje • IIOU ci>rigaoo • 
aorrir, porqua 011 f"91,)88 .. não têm culpa 
dB eu aer triata• H eu não IOITir o 1111u 
c:het'e 1118 p!5e n, olho d& 11:UA, 

h11;9>intam-ml p,rque eu nio ~ 011 _ o­
lhos azuia, ee meu pai oe tem• minha mae 
tem 011 olholl Azuil maia lin:So9 do ITlln:b. A 
dlo que, da tristeza, 011 neue oll10S, qw ~ 
rmu azu.ia, ficaram cinzent:011, • 
Cinzentos caoo a ta.Ide, ·cpt i llllito triata. 

'n!rh:> vinte lll'l0II e trabalho runa loja, 
ame temo de 110rrir o dia inteiro, poi:quo 
eeniio vou para o olho da rua. .... o ncu d'!, 
f.e t.a ~ • ~ • t,:,balha na ~ 
há~ anca e não fica eon:indo. Ele 6 
ranz.inZa e nio CJOSt.& da aia,, pX causa da 
a1rtlA gravata uul. f:i.. aabe ~, t.ert10 da 

escolher entn o Cll\>l '->cJ:> e m1Itla gr;i•.rctti -
nh.!i, eu IMllQ0 ele e o ••rrpre<JO para os <;u~ 
~ uo Wenx> e i:a1o tra~!<? _?,1TI__a~ Ili! -
mo çravata. PonJUe enpregos exisfom nw -
tos, mu a 111.inha gravata azul é úru.c., o eu 
a ano COTO aro a alirh:t nanorada ~ te:u os 
olhos azui■. 

Ul1 dia eu vi 1.110. boit,ole ta azul e tiw 
YOntade de aer ma bort:oleta azul . Mas de­
po.ia, eu penai bem" achei que Jrell,or lle;!, 
m era ser • m1ri1lo gmvat:a azul, pQrquc e­
la nio un dlll fi= aorrirdo o dia inteim 
11eB110 acJOO trtaµ, e t&rd:> \Q'ltade &! dio­
pr, 

Faz teslp> que tenho oc:rn1c,:> uire "°" t.:ide 1 
me QUAN c:boeaaio I erq,.er \Ili llq!Yrento a 
lll1rha gravata aZ\Ü, Mas a:lll llperwl uia cm -
p!(tl9Ad0 de loja e .,;o toflho amiQC», f.Ol~ 
aou triste e t:erv10 CJTAvat:& uul • as pea -
aoaa não goe . ' gente triate• e. nel'II da 
1ll1ma gravata uul, porque ela eJ.õtá suja e 
ensebada. 

H.u niio • p:,: a fez ficar assim, 
po:tqUe eu a llll0 tn!YU3 para fazer i ssc e 
as :l!grinea que eru,-ugo ne.la não a sujaffl , 
parqlE aio PJl:'U. são os c.utroa qJa a f 12! 
ram ficu auj& e ensc.bada. • 

t1111 41.a ,e;i qDe%O deixa da aer ti:!•te e 
1101:1:U" - 9U ~g?lldo .... USO 80 q.lim"' 
do e al.nha ~tilàwi AZUl ~ aa:út:a. 9Õ 
,pmb1'l.abaceU:a. 



REFLEXOS / 
malafaia 

(VETE TINHA UM SORRISO TERNO E SIMPL s, 
BELO E Lf RICO, 

Tooo o SENTIDO QUE NÃO FAZIA o TODO, TQ 
DA A DE SCREPANCIA DA REALIDADE, QUE SE AFIGURAVA 
MONSTRUOSA ANTE OS OLHOS CLAROS DELA, PROSSEGUIAM 
EN IMAGENS DEMOLIDORAS, DENTRO bo SEU INTERIOR, 

!VETE TINHA NÃO SEI QUE VONTADES DE Eli 
TENDER E UH MUNDO .DE INCOMPREENSÕES QUE LHE ESGOTà 
VA OS PENSAMENTOS, (VETE TEM UM QUE DE NÃO SABER· 
SE ONDE, COMO OU PORQUE JDE SE PERDER NO LÓGICO E 
SE AC HAR NO TRANSPARENTE DO INCERTO, NO ERRO, QUE 
LHE CONDUZ A NÃO SE SABE ONDE, 

0 MUNDO TEM UM JEITO FÁTUO, UM JEITO SEM 
CARINHO DE SER DESAJEITADO, FRENTE AOS INDEFESOS 
DISSO TUOOJDESSE NÃO SABER-SE COMO, OU MESMO DE 
FNTENDER DE AGORA, NO MOMENTO, DE VIVER SEM TORMEli 
10S, POR ESTARMOS AMEDRONTADOS DIANTE DE TUDO, QUE 
t TÃO POUCO, 

t1UITO HAVERIA DE ENTENDER O SENTIMEN.TO E 
DE SANGRAR A CHAMA PRIMEIRA DE SEU DESPERTAR MORE· 
NO, TINHA UH DIA E UMA NOITE PE LA FRENTE E SEMPRE 
MAIS UH DIA E UMA NOITE PELA FRENTE E SEMPRE, 

MUITO TERIA QUE CHORAR O HOMEM DO PRESElt 
TE E MUITO l'IAIS QUE TEMER, ANTE A SUA INCAPACIDADE 
DE ENTENDER, GESTOS DESMED IDOS DÃO A QUANTIDADE f 
XATA DA REGRA E DA ESPESSURA DO ESPA,O QUE NOS 
PRENDE, ATA, ATROFIA E DESNORTE IA, 

- AH, IVETE, IVETEI l 
PROCESSAM-SE DIAS AFORA E A GENTE TENTA 

RECONSTITUIR OS FATOS E TENTA SER COMPLETO ANTE • 
TANTO E, PERANTE TÃO POUCO, t COMO SE FOSSEMOS HE~ 
NORES DO QUE O QUE REALMENTE SOMOS., 

f cHO UH RIO, A VIDA SEGUE SEU CURSO E SE _ 
BATE NAS PEDRAS DO SEU LEITO PROFUNDO, COMO A DEi 
VIAR SEU RUMO, COMO A NOS TIRAR DO SlRIO EN~~ ~1-

·\ ELAR DE FORMA INSEGURA SOBRÊ ÂLIÇERCES FALSOS E 
TEME RQ50S QUE os stTIMOS ctus CAIÁM ·SOBRE NOSSAS 
CABECAS E NOS COMPRIMAM CON TRA O ;oLO E NOS INUNDE . 
COM UH MAR DE ROSAS, 1 

DESDE O PRINC IPIO, ESGUEIRANDO-SE PELAS 
SOMBRAS DOS CANTOS DEFENSI VOS, IVETE SE MOSTRA E 
SE ESCONDE COM o SORRISO E FAZ DO l ceRPO SEU ESCUDO 
~EM JAMAIS ENTREGÁ-LO A ALGUtM, 1 

COMO SE FOSSE FÁCIL, FINGINDO DOCURA E 
ENCANTO, (VETE DIZ QUE BUSCA E QUE ENCONTRA, DESCQ 
BRE E VASCULHA, QUi MIRA E QUE ~~RVE, QUE PENE 

1 

,. 

TRA E QUE DESVENDA E QUE POSSUI TUDO QUE ASPIRA E 
QUE ê DONA DE SEU NARIZ, • 

ENGANOS E MAIS ENr.Al40S fECEM UMA REDE AO 
VENTO, NA QUAL !VETE SE D~ITA, QUERENDO ENTENDER O 
MUNDO, FINGINDO SER FÁCIL [ TUDO, ,1NGINDO ATt soa 
RISOS, (VETE NÃO CHORA E N·Ao PEDE E N·Ao ADMITE 
FRACASSOS.' E Z QUE ALHEJ.f\, VITÓRI~ E QUE IRÁ SE E· . ' LEVAR, 1 

VIVENDO EM PLENA CIDADE·, DOS PRtDIOS IVf 
TE TEM LEMDRANCAS E SE DIZ SAUDOSA DA CORRERIA UR· 
BANA E SE DIZ MAIS INTEGRADA QUE NUNCA COM TUDO E 

' ATê ENTENDEDORA DO MUNDO SOCIAL, ' 
TALVEZ, A fOR{;A DO JO ~ SEJA UMA 'ARMA -

FORTE E MUTANTE, TALVEZ, ATt TEIIWAMOS FUTURO SINCE 
RO E. COLORIDO, MAS, NO ENQUAlfTO, :JvETE t O QUE E 
XISTE DE REAL E EU ME AMO E ME AHO, 

IVETE CAI NO FUNDO DO PICO, 110 CENTRO DE 
SI E, DE REPENTE, PEDE SOCORRO E~ DE REPENTE, SOR­
RI E CHORA, COMO A DESCOBRIR-SE ~NAl !VETE ADMl 
TE O FRACASSO, Í 

• Ao DIZER-SE VENCIDA E DERROTADA, APOSSA· 
SE DELA UMA FORCA VITAL, QUE VEM 'DO CENTRO DE SI E 
ELA SE TRANSFORMA E. ELA CONSTRÓI .E DESTRÓI, CONFOa 
ME VONTADE PRÓPRIA, ; 

. 0 TODO ê PODRE E IVET! Ji SENTE O CHEIRO 
SENTE O GOSTO AMARGO DO REALJ Q~lll\•SE NA~CHAMAS 
DOS PRECONCEITOS, ENQUANTO OlNE AS TOLAS VERDADES 
E MIRA A BELEZA DO INTERIOR Hl»IA~·• , . 

VASCULHA, Hl_AA, PROCURi, ENLACA•SE COH 
~ - ---

os TORMENTOS, HERGULMA NO HAR DE ftOSAS, SOBE AOS 
stTIMOJ'ctus, AO ATINGIR O ORGASN:), 

DESCORTINA-SE O PALCO DO PRÓPRIO INTERI­
OR E A CENA t DE VIBRA,ÕES E $ENT(M~NTOS BALANCAli 
DO O ,CORA-CÃO E SUSTENTAND9-SE S09Ri O NOVO ALICEB. 
CE, 

IVETE PROVOCA MEDO EM nTELO, ELE SE ES­
GUEIRA NAS SOMBRAS E SORRI ENQUA~TO DEFESA, ATê -
QUE: NUMA BELA TARDE DE SOL, ELE CAIU NO FUNDO DO 
POCO, ClNTEH, HOJE, ELE SE DE.BATi NO PRÓPRIO PEITO, 

fVETE SORRI, DE VEZ EN QUAMDO, COM MUITA 
MATURIDADE E DE FORMA SINCERA, 

HOJE, IVETE CHORA E AGRIDE O SER HUMANO, 
PONDO AS SUAS VERDADES ANTE AS VERDADES TOLAS DO 
MUNDO, {VETE CRESCEU l'IAIS QUE TUDO E A SOLIDÃO LHE 
ACOMPANHA, APÓS A CAMALEADA INTERIOR, QUE DEU A Sl! 
A ESSENCIA UMA NOVA FORMA E UH NOVO CONTEÓoo: OU­
TRO PERFUHE' E OUTRA. COR ," 

HOJE, (VETE ESPERÁ QUE TO~S CAIAM NO -
FUNDO DO PDCO E MERGULHEH NO MAR DE ROSAS E SUBAM 
AO séTIMO cêu, APÓS ATINGIR o ORGASMO, 

HOJE,_ IVETE -~• 

,; ,'' 

todos os vícios todos os v!cios todos os .. 'v!cios 
salvo nos salvam 

salvo a 
covardia 
dos omitidos 
por própria 
consciência 

---,-.. 

nos salvam ' 1 

salvo 
a profundeza 
das palavras 
que querem chegar 
a algum lugar 

nos salvarem 
de tudo · 
agridem 

• ' . os espiritos universais 
a totalidade 



r-?ode oferec~r aos depar 
tamentos de Letras na 
continuidade de sua lu 
ta por wn prédio prÓpio? 

Como legitimar às 
Assembléias de Crusp? 

4 questão de hÓspe 
des no Crusp, fntor que 
al gwn~s pessoas assoei 
a~ diretamente aos pro 
blemas que enfrentamos. 
ul t ·mamente. 

Como se posicionar 
frente nos não-estudan 
tes que se hospedam 

' por lonqos periodos no 
C!'usp? Este tem s ido o 
nocso ponto vulnerável 
em dis~ussões com a Rei 
tori~. (As explic~ções 
d e c t~ fobin por não-es 
t u~ ~n tPS dn pnrte da 

·- • • , # 

burocracia e ~ercep ti 
vel no rel~tÓrio do in 
quérito da Políci a Mi 
li té\r de 6 8-69. ) 

ou.e fazer pernnte a 

posição d~ Cosens quan 
to ao processo de sele 
cão? .. -

ou.211 o grau de (Ji.l to 
nomia do Crusp em rela 
ção à reitoria e à Uni 
versidade? 

Como manter o Crusp? 
Como pleitear verbas e 
angariá-las para as re 
formas, manutenção e 
cons truçÕes? 

Todas estas questões 
devem ser respondidas 
levando-se em considera 
ção que o grau de paci 

s 
ência da Coseas supera 
em muito a milenar paci 
ência chinesa. Hoje, pa 
ra eles, importa apen~s 
observMr, (depois) falar 
e observnr, deoois obser 
Vnr, falar e participar. 
N~o creio que nos inte 
resseque eles~ ibam 

conventoº Você não te 
rá mais pol{ticos fazen 
do discurso na sua por 
ta; não terá que o~rti 
cipar de Assembléias; 

N # nao tera que se preocu 
par com café da manhã 
ou com o lençol limpo. 
Você estará integrado 
num imenso bloco B, com quem moramos, com 

quem convivemos; se os 
casais do Crusp são le 
gais, se os moradores 
do Crusp freguentam in 
tegralrnente a escola, 
com auantas pessoas di 
ferentes a menina do 
apartamento de cima dor 
me semannlmente, quais 
são mens h~bi tos de· lei 
tura, qunl o seu grau 

' onde sua liberdade é 
infinitn (dentro dos 
limites impostos por 
eles da Coseas). Você 
deixará de ser um re 
pugnante Cruspiano e 

de afinidade ao movimen 

to estudantil, quais su 
♦ N ' • as l1gaçoes pol1t1cas e 

ideológicas, ou simple 
s'imples 

quest5es como a disposi -~ 
ção dos seus móveis no 
seu apartamento, se vo 
cê cozinha em casa, se 
você estuda ou simples 
mente vive. Se não le 
varmos em conta que 
eles não têm pressa, 
corremos o risco de que 
em algum momento o 
Crusp ainda exist~, 
isto tudo p~sse a ser 
apenas um~ extensão da 
Reitoria ou um hotel 
universitário onde vo 
cê pode morar a preços 
módicos e estudar com 
a tranquilidade de um 

, . 
e- passara a se~ mais 
wn integrante qa tão 
cobiçada e asquerosa 
burguesia universitá ' , ria, renegando ate a 
Última instância s ua 

condição de proletário 
autêntico. 
Por· toda essa mordomia 
você não precisa pagar 
nada, . basta simplesmen 
te outorgar a eles o 
direito sobre sua vida. 

----,_. 
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. Ontem me vi co~ mal antigo: dor de demes! 
D,,:,a-sc que por culpa minha: detesto dentistas. · 
Meu ,atamento que começou há mais de ano estava 
endo cabulado um mês. 

Ontc • segunda-feira plena. num sol que escal­
da e deixa a gente com vontade de donnir em pis­
cina e não fazer nada; nem favor a dente brocado e 
dofdo. 

Nas quadra perto de casa notei que o lixo não 
havia sido recolhido, culpa dum gato malcheiroso 
em lata vermelha de ferrugem. Num quintal galinha 

• 0 cavà. Uma casa velha e linda se inchava em ares 
de importância histórica. o rachado na parede sorrin­
do do tempo. As grandes árvores se agitavam no 
alto: ventava só em cima. em baixo o mormaço. 
Sôfrego passou um entregador de mercadorias. O 
~llilndo purecin um cnchorro. a língua de fora. 

Niio »n'ihl di: se»unua-feira ... rnio l!O~to de dia 
1w11l1111n da ~c111:11111. Tudo lnvcnçüo do homem. e 
tudo 111111tiii11111d11 11 ~en te 1.·om dat~s e horários pré­
assentes. Mas segunda é pior! Parece sábado ••• a 
a gente se acostuma a fazer assim assim. vem a 
segunda e toca a trabalhar o ofício. Vem o sábado 
e deixa a gente passear e dormir tarde. é um . 
desconforto. 

~ E o dente doía e os çarros passavam rápi9,0s: 
as coisas vão e voltam e ninguém pode julgó-las. 
Não acredito que alguém já perdeu alguma coisa 
nesta vida. não ac redito noutra vida e só com a 
morte se perde algo. 

Perde nada! Se não temos nada depois· como 
estamos perdendo? Perde-se alguma coisa quando 
há continuação ... ! • 

Qual!? Nada de pensamento, agora: estava 

lÇORTESIAS 

E então eu ia cóm.o um mineiro: sem pensa_r. 
pensando. vivendo a &r'üe dentes. 

Num cntronc~to vinham furiosos doi!I 
autos. eu na ci1qui.-a a espera da oportun idade 
de cruz,í-la. Frearam. 1Jm fez qué ' ia . não fo i. O 
outro ficou olhando. c!)p4.v11ndo . Veio outro e parou 
atrás do que havia frc-J~ , esquina. Na indecic;ão 
dei dois passos à frente . .. 

Um dos motoris. · o que tinha outro carro 
atr.is. polidamente fu sinal que o outro passasse . 
Eu sorri no gesto. ó mOJtocista agradeceu com a ca• 
beça e acelerou ríipido . O que havia feito o sinal 
arrancou pedras e deixou borracha nos parale lepí­
pedos. foi-se . O que · estava esperando a dcc;obc;t ru• 
ção da avenida gentilr,-ente fez para que eu passas• 

'. se antes dele. Era um Vç,lks e cu achei bo nito o 
Volks e o motorista s.impútico. Eu. que wo gosto 
de gostar!... Pensei: se:,;J que o Diabo ~xiste ? E 

respondi-me que não! 
Depois. sentado RO consultório. a boca aberta. 

um barulho irritando. me. mâchucando os nervos . 
ima~inci que o sujeit,o que me havia dado passagem 
fosse político. N.io ~ei se é .. . se for. acho q_ .. 

nunca votarei nele . 
. Rauer Ribeiro Rodrigues 

contando o que houve numa segunda-feira . não 
divagando metafísicas baratas e sem interes~. 

RAUE'R, .tf-ut or.. da. crônica "Cor­

te,s1a·"1~ e s cr i ta a. quase dez 
"Fui nascido (J6/5/58,em Ituiutaba • MG), batizado, 

registrado, vacinado, ai/ abetii ââ o, imbecilizado; tornado 
pat, amigado e separado, casado etc ... - e quero éonstar o •• 
meµ desagrado e a minha contrariedade diante de tudo-· 
isso. Pouca coisa fiz com real prazer: o amor, quando 
ainda acreditava na /orça da paixão, esse livro, olgumas 

oucas, raras experiências de liberdàde... Já batalhei 
lutas coletivas, vitoriosas e .inglórias, editei revistas, 
publiquei trabalhos que pouco ou nada diziam: já /ui 
Quixote e já fui Sancho Pança, e assim deixei de nada ou 
tudo ser, traído ou traidor, pólis relativa bailarirto . , 
esclerosado. Rótulos já me foram afixados na . testa; 

.· alguns, mesmo contrariado, curti; outros, abandonei; hoje 
sou pura perplexidade, contradição, ser precório, homem 
de poucas esperanças. Esse texto poderia ser 
apresentação ou epitáfio, mas é. apena . início ~fi~, caos." 

, 
e.nos ~/ a i n da praticamente ine 

dit~,, publ i cou recentemente 

seu ;primeiro livro, de contos, , , 
~~ r s 1;n~oleraveis, cuja ul 

,.'.i,-t'id.: capa reproduzimos ao 1~ 
'~ 

,:~~~,fll Pr~f atualmente uma 

1~,a..iQi.VeJ.A- e um romance, o.lém de 

•; Dr,;~ livro de contos, 

, ,pQ. abordando a. juventude 

.d~ a. dÓc~da de 70 numa 
~ti ~ ~~c~i tuosa cidade· do int e 

~tor mineiro, Noroeste. 



TARDE 
P.lR'.rE IV - A LUZ VERDE NO ALTO DOS 
RE.PLETORES ~AI PICANDO l3RANCA,t CE 
DO ilNDA, MAS () TEMPO 1:''1TÁ ESClraÕ (lj 
R O VISO.A.L CONTINUA MUDANDO .A. TOOO • ~ 
MOMENTO, PASSilº CARROS DB.VlRIOS ,~ 
uros NA l t , ;: , 31,41 PISTA ASFALTA ~ 
Ill, NAS OUTRAS DUAS O NOVlll.ENTO l 
l(ENOR. PARTE II. UMA. PESSOA FAZ GI ij 
WTICA, DANÇA OU ~OVIMENTA-SE NÕ O) 
GRAMA.DO EM • ' NTE, t ill1A · UNALOCKE cn 
J.ZUL, VESTIDA COM PWTICOS P/ACHU 
V.à. QUE AMEAÇAVA SOA PRESENÇA. SERA . 
QUE EI VAI VOAR? PARA QUAL LUGAR V"J 
DIRIGIRA SEUS .PODERES? MAS O CALOR ~ 
COMEÇA J.. AGITAR O LruNDO COM SUAS ON 00 

• D.lS QUENTES DE ENERGIA SOLAR. COR= ~ 
RE?i COMPASSADAMENTE NA FRENTE DA JA • S3U::1Avad 

. NELA, PRA LÁ E PRA o.(, CADA UM VAI • . -vóoê sabia. que o Gua.ru.já ·foi ºdo 
A. ALGUM LUGAR. DUAS IGURAS ATRAVE3 t",, "lilalu!? Você tem dinheiro, mora.,P_! 

AM O VERDE. BRANCO E VERMELHO. l'O-~ ra comprar carne a1i :fora, PORQUE H 

SITIVO. EU GOSTO DE LARANJA. COR E COMER ARROZ? 
PROTA.. GOSTO DE LllL\. PELO SABOR. -tlm ohopinho a.gora vai eer o canal. ·, 
.... O, LARANJA ~ LARANJ.M (Ad IúARI- a.. -Vou descolar uma banana . ,a.Í :fora. 
LIA} ~ITARDE:):O9s82,NRS:1,2. ' -POI DESCOLAR UMA 13.AN.\NA Np VIZINHO i 
- Voc ê Já desceu .pra santos de trem?t/) 1 

(OOOIIII ENTÃO .MEU,· VAMOS.) 
SÓ, á uma boa, viu? • aall\ ' -Pode crer, ; • • Tá limpo, meu. o pe!!_ 

-Eu curto uma prainha a!, ma.asa ••• ...J BOal. tem mais é que entender, vai 
Lá não tem movimento de gente a:· fazer o que né meu? 

-t feriado Enl.ou.queoe, até Pereq_uê , \ -Sóné? Podecrê 1 

1 

. 

Santos não tive !U!~ manhas. ~- \J FOI O MAIOR DISCURSO E QDO EU VOL-
!rO DE TARDE. "FAZ QUE TEUS OIJ-IOS ! 

03/08/82 
Vil"CEM A MODO .PODERES •• •"• TELEFO-. 
D t MELHOR. 4+1==5• ESSE A!, A MA­
NIL\ DELE :S PASSAR FOR MENINO D~ BOA 
ESTIMAÇÃO. t ISSO A!. Ú NÃO. 
-Que horas eão? 
.-Pa1ermo é uma cidade em ºque n1n:. 

guem me nota ••• em todo 1ugar •••• 
eu acho que já tem bastante gente 
oonsoientizada. . 

-i Sicília nunca aceitou os impos­
toá de Roma 1 • ,.., . ... 

-NA ls Eu nao sei jogar, 1118,8 a.cer-
to a.lgumas veza~. 

-N 2s Eu estou pensando em ir pra 
minha casa e seguir o mesmo +ote_!, . 
ro, ·escrever um pouco. 

~ y <fA'v' õ,5' od. J 
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( 
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~~ -

a ~ fy -...:r ; ' TENTAR ~ ~ ~----

\ . _:"" - . Es tar es tavel \~ ~ -~ - --f/ n a e .., não é sin~nimo de estar bem ~ _y 
• ~-~~~~ '--. Estar estavel ~ 

---= 1/ v ~ % ~ :,..;: é sentir-se cô .1odo no seu c asulo 
-~$ ~ agar , • y ~ dr!{ Estar estável e não us ar ; nergia' para questionar ,~~ - ~ é solucionar no âmbito pratico das situações 
Cad~ dia que pa:sa você engole uma gota de sal ~ ~É pr°=urar o caminho mais c~to 

, 

~
·e~ 
/' /, ~ 

' 1 
voce .fecha as maos, -,.., ~ .. , _ -~ .. _ _ .. - . K que nao n os .faça sentir con.fusos ~ -
Você curva a cabeça .::.:1..,_-:_~ 1·; -~~ .. ::a.~~:: •• ___ :.,"1· • f( i procurar __ a _re;posta provi~Óri a . _ . :-
e contorce s~a alma -r-. ~ -,.,.. J , • .... ~ _..;:. e~ l~ que responde ~ !=e quando ...., > .,." ·· · _ 

r. Você acorda, dorme ·, - .-, i • _ ~ ( surge novaJl!ente a questão · · · .. · 

~ 
', ~ Você divaga, • • lr Questionar é iJalançar os conceitos em repouso 1 I 
• ~ • você acorda e dorme. l~W:-s;;-;:; , .---e~ 1 

, É ativar o tecido anestesiado ~ 
Í? 7 um dia você deixa ·de ser. ~~~~ "'ife~~ -_.i é tirar a casc_a da ferida 
( { ~m dia você : e , deixa ser. : . . é- explodir o hematoma 

As vezes voce e ~,~ ) e- v er o _sangue verde fluir -
( Até quan~o "':ocê nota qu~ nunca .foi. ~~ • A dor inicial __ é inevitável. 
& E todo dia e a mesma -c:01.sa. ) _ ou se tenta matar a morte 

\

~ f sempre a m~sma coisa . ou seremos eternamente mortos. = e a mesma co1.s_a t . u ~,. ,, 
a mesma coisa ~ ,_,_ • _ -~MARCIA - 506 - A 

'f\·~~ a mesma · - : 
E você para e pens -a ; ~ , 

--~~ 
s 
~ 
\ 

aio/ 82 
~ 

~-

.À ,J,5.>-., ,, -

~ e não quer que a coisa ·seja de novo a mesma, ~ ·v 
- ... - , ,~ nada a temer ' ~ ., mas en tao v cce dorme e levanta 1 -=::::-!!l( ~ =-- . -~ ~ -" 

e de novo a mesma coisa acontece mesmo. i~_. -~d - ~ -[ =.::::--.., 
, • na a a temer ----._~,1 Tão estranho saber que tambem outras· pessoas ,_ ; ~ . \ ~ 

·~ ,. : , r· ! ~~~~ senao o surgir da l ua 

1~~ esteJ·am se esmagando como voce se esmaga, ,,._.r:; / e f . d d . lh ~ ~ 
- ,. ·' •• ugir as arma i as - - ' ) 1 • se cortando como voce se rasga, d 

1 
v , 

11 1 
... a e ara rua 

1 
X\1.\ - ___... se achando como voce se perde. . , 

Todas elas em tempos e espaços distantes . ~ • abrir a porta . a .força duma f uga; 
em vo ~es e murmúrios constantes · . 

1 
. ~- .,. 

• ; on e se vai ~ Retrucando, retorcendo, re t irando · e resWTI.1.ndo m· g d d . )8~·1. 
• • ~- corren o emais )' •1~ ,~ todo um ser em apenas s er um mai s. ; · · 

1 
- h ~· 'dJ, 

., \ . • mas onge nao e ega o rim ~ 
26/06/82 / • . t- _/' ~ 

,__,,,,,~ -~~ ~)~/, Bruno S., pseudônimo de J::asper Hause~ f 

.It( I 

~ MÁRCIA - 506 - A 
./~ 



.~ a111igo, oolooa.rei eu.a Tida repre■ entada 

0 borizon~al. ~oriaa.d.o por ponto• poeitivoa • 

tivo•• Considerem-■• -oe ponto■ pooitivoa oomo 0 

ou rtT■r cPtidiano, que i oonatituido prinoipalmen 
t• por ações elaboratt.a ' aacional.mente • .,_, ___ -

, --· por mero acaso~ Observe ~e o •egundo fator determ.1. 

nante não• menos imporia.a-• que o fator raoioll&l..-

Ã vida• organiSW i-lo conjunto deteoidoa. 

.A. partir d, •ua oonce119fp a-.u ..... • linhapo■1Un.. 

A. partir dÚ, o rumo do nduo. l d~termiwi,do p. 

lo• direoionamento•, ON'4a!t U cli~dia, »•l~ ªº.! 

O eixo negativo , 4•hnú.D&do pelos direc::io­

nam ntoa que n.P" aoonteo..-.ui, . pelu op9ÕH nlo HO,!!. 

lhid&a, pela.. não oonaeq.. ia.a. Trata.-•• de um •i!. 

tem& de poesibilid&d•• ~, pe1a lei du probabill­

ds.des, determinariam "n" wi.4aa d.iterentH. Estu- l'!, 

ol.amam aaua ' eepa~o• • ~ - ., oomo alguém já dia­

s•, apiri tum eternUIII ••t• 118-te • e■p!rito errante • ~ - • 

:flU\e positiva., inoa.pu " ,xtraY&a&r a energia UI 

.tl:tiplua ·cudnhos. Leve • ■o1to no eixo negativo • 

,., a.rinal, an~~- b■lll i,Z).te• da morte. OU ainda o~ 

ae 1ê 1-.m um elrnao ·q~ de um biotônioo qualquer• 

i v-ernoa'a espera da m.os-t•" • "vi.WIIIOB • rnorremos & 

a mi.J:nlto" ou morreSQa'a ••par& 4• viver? 

CON~IDERAÇ(>~S A 
RE-SPijlTÓ DA: 

PLENITUDE 
·Segur--ee por -■ -.o • iltÕ, t en o-se o zero como 

tendência à nonnalld&d•• S. o pa!ico é negativo, ! 
m.agina-e• você como lXI állo•rto, de poucas opçõe■ •• 
ttuando u tem, não ae O..,i.a■ nem por outra nem por 

. t o •eu ser priúouire da aua não vida. Da 

aUS,8 não eaeolhu. 
S• o ponto do ~ioo -•1n&la o outro lado, 

você é um ••r po•1t1v~• Tivente; Não con.oient• 

d• •\UY outru vidaa que _.,.c>lUl&III o• ••u.a devido• 1!¼ 

gare•• 
Da! que o UN° f o tbal,,,o--aada. llio ■xi■- * 

tência.? Oll esqu.eo•r 4• ~ ea t\tnçio da Qb•tin&d& 

procura. Do qu.? Do sero, d& aort• 4e wa IJlim&l r~ 
oional, errante porq,a ~l•nal• 

. -- - -
Vamo• para &11 .. -.t.!etio.., •• ot:iJlú.atioem.en,. : 

te, ooua1d■remoa que YOQf rtY• oinqdenta por oento 

c1e· a ■u -••r pre••nte. O. o~tro■ q~Üenta ••tão 4•P! 

aitado• no ato futuro, o ohea-r, o votar, o term.tiar 

de comer, o diplom&, o ~o1 ••P•rado da tribo no••• 
d• cada. embate, o apl~ws•, o "vamo• em paz que o •e 
nhor voa acompanhe• , ..A;óbranç ... Ã •••ênoia do ••; 

não consegue estar nd11- .ce11 por cento presente. lxi!, 

te o medo de enfrentar-e• a at próprio, ooncebidoo.!?, 

mo a não matéria • .1 rtü orgânica lo elo entre o 

corpo, composição de teçidoe • o espírito, né?Zero, 

plenitude. 

' '' 

Somos felise■ quando obtemo■, perplcxoo, mo­
mento• de plenitude. Ma.a t1r.a.-■ e reeerTU ao pausar 

na plenitude maior. Na ool)no1entiaaoão do oer orr8.!!; 

te porque intermediário. 
Vooll ae enoon~ou? Aro you aure? J!:ntã.o bcl.-bau 

voof i:ião eld.ote maie. Se~a. bem vindo meu ~ a4or!J . 

do 11• miilha •xi•tinoia oarent• que, pouoo tNO& ene!:, 

gia oom os minerai• • v,e·ta1e. 
• "Kineg11ta-re~,. Um .IJ#. tir ..-eaetal. de Ul'll aor 

' , ' minado.· 
Deeo.Pf!,l',tl1ª 1 J.q>r• ,1 vou ea:lr da f:1'4.lnte 4 e-

te eapelho. 
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da L~t•ratura Marginal ••ri realizado 
82, no CRUSP - Se.la de Vi • vencia - tér 

Bloco a, a partir das l9H3o. 

~o ano passado, o Painel aconteceu na PAU, reu 
niu ~v u pessoasJ poetas, contis~aa loci'l 
t:r , ~ .. • . o ogos, an-

opologos, jornalistas, louco . visi • i 
i ~ • onar os, dança 

r nos• todos marginais 1 : ·r 
Fruto do impasse, na cu1tih- • • 

• contempormea • 
literatura marginal viabili - ' 

za • Pr.p.eluçao independen . 
te\ e faz chegar •o público atravas de seus criado-

r~• \lmA nova tamátic:u uma viaio. alternativa 111j1 

na arte gráfica, no conteúdo, na vida etc , 

o Jornal do Crusp (REFLsxo· oos a:ros.::; entre 
vistou Roberto Luiz.dos lsntos, . d " organiza or do Pai-
nel. 

RG -

Painel da 

RL 

Roberto, . qual a avaliação que você faz ·do 

Literatura Marginal - 81? 

6:rn priMeiro lugar gostaria de fazer Ulll re 

lato de todo trabalho feito pelo Rauer e eu. Fizemos 

WII projeto e apresentamos ao Chefe do Gabinete do 

Reitor que nos encaminhou à Coordenadoria de Assun­

tos Culturais - CODAC. Tivemos vários problemas com 

os burocratas dessa coordenadoria pois dentro elo es 

quema deles não há espaço para estti.dantes, sendo 

que na maioria das vezes foi o chefa da gráfica quem 

definiu o que poderia ou não ser ~eito. A CODAC i■-

primiu os convites-circul ares~ os volantes, o Gabi 

nete do Reitor enviou os convites-circulares e pa­

gou o fotolito do cartaz, a ECA pagou a passagem do 

professoT Carlos Alberto da UPRJ. Apesar da demora 
• . 1 

no envio dos convites-circulares recebemos grande 

nÚmero de publicações alternat~vas, de quase todos 

os Estados do Brasil. Todas as pe~soas que· estive­

rA!II presentes acharam louvável a iniciativa. A d.is 

cussio se perdeu na medida que queriam fazer daque 

le encontro palco de deliberação, no sentido de se 

formar Wlla cooperativa, nio coa finalidade de dis~ 
t:ribuição, mas sim montar um parque gráfico, o;· me 

1.hor, uma editora alternativa. Como · par·te ao aniver -

sário da retomada do CRUSP foi muito importante, já 

que houve boa participação dos moradores. A leitura 

dos poemas e• dança combinadas no calor da hora 

foram ponto alto do 'Painel, o caderno do Painel ..,,.. ... 
foi feito pela Carolina e a tiragem p _quena dando 

apenas para ser distribuído aos que participaram 

do Painel • env.iando material ou. que estiveram 

na FAU e deixaram o endereço. 

11:G - BIii 82 como vai ••r o Painel? 

• 
JtL - Pua •••• ano •~P•r-.moa receber mui tas 

publicações, a presença de muitas pessoas, uma 

que já temos em mies o material de ~di"f'llgação os 

conta tos já estão quase todos pro~ tos. Es to ano o 

Fainel será no espaço do prÓpr!o CRUSP fazendo 

'parte das atividades referentes ao 3R aniversário 

da retomada do Conjunto J.esidencial. / 
'.'.:,:., ' 

kG - o rótulo "marginiil" não é \lllla estratégia• 

para vender mais? 
RL - não s;i se é parii vender mais, pode ser 

para vender. Segundo a tese elo prof. carlos Alber 

to - Retrato de época - poesia marginal -" anos 70, 

este movimento pode ser definido assim: como uma 

saída, wna vez· que os circuitos tradicionais es­
tavaJ11 e estão fechados para um poeta iniciante. 

Para Glauco Mattoso em seu pocket - O que é poesi:11 

marginal podemos lerr "Na verdade, aargiri.al é sim­

plesmente o adjetivo 1nais usado e conhecido par& 

qualificar o trabalho de determinados artistas, 

também chamaelos independeqtes ou alternativos 

(po.r compl)ração com a impI ensa nanica, teorica­

mente autônoma em relação .à grande imprensa• 

contestadora em relação aJ sistema). Dizq que um 
po~ta- é màrginal equivale a eh.amá-lo ainda de aór 
dido e aisldito (por c~usa da noção de antissocial), 

mas esses adjetivos s~am mais como elogio porque 

viraram sinônimos . de a'1ternativo e independente.• 

P• B. Em Q !:!:22 .= .! ~,de Octavio !_!! ,o tema é 
abordado assim: •Realmente, o traço distintivo da 

r 
Idade Moderna·, do pen to de vis ta da si tuaç:ão social 

do poeta, é sua posição marginal. A poesia~ Ulll 

a.limen to que a burguesia - como e.lasse - tem sido 

incapaz de digerir. Eis porque uma vez ou outra ela 

tentou domesticá-la. SÓ que mal um poeta ou um movi 

mento poético cede e aceita regressar à ordem soei 

à1, surge uma .nova c~iação que constitui, às vezes 

até sem se propor a issd, uma crítica ·e um escânda 

lo. A poesia moderna se converteu no alimento dos 

dissidentes e desterrados no mundo burguês. Uma 

poesia em rebeliã9 · corresponde a uma sociedade di 

vidida."' P• '4e. 

RG ~ Como é que sobrevive um poeta marginal9 

:RL - . Alguns di ze1n que sobrevivem das publica 

ções que produzem e vendem, mas o que existe é o 
mito como este d sc:rito por Reinaldo Moraes no li 

vro T nto Faz l'.lª p • . ,31- "--'SÓ que pr .ser poeta 
m rgin l no Ri~ de Janeiro é preciso tomar ■olotov 



O título me p&rece aeio ••tranho a primeira. 

Viat&, .... u coao t_b;a pode -0\l não- pareci-lo ao 

leitor. Ora, Ulll ca.rac:\ljo, vá "lá que vasueie por~ 

tre - !'olha.a de ■ua •-b&ia, percorra u bego­

llha.a e até IH■IIIO dê ,m plll.1Dho no vaao doe cacto■, 

gaa ohegar &0 ponto de 'la& ação (ir) racion&l, ao-
,, , 

co parti.r espontaneamente par& a ~orta, j a e de-

lU.l.a! Tu.do b-, eu aceito dtica.e e !'oi por ia■o, 

por -b•r que tal t!tiuo proTOcari& controvéraiaa 

aobre a qual.idade ou .não do terto, que reeolTi, an 
-> -

tea, aqui, n-•e priluiro ~o, expor ainb&a 
• - .. _ ,i 

hipo"teeea aobra a reaol~ao ..., .caramujo • a cca~ 

vação de que. ante. de au- izm ato 1..natin"tiTO (q,.. 

eu a&ib& oa ctra:ml.Joa não procuram a =rte coam~ 

te)• ea"tá imbu:Ído de "='9.neno• e diapoaição para 

•~tho••. J!: pa=a que a:in!la t.ae tulha -ama maior 

cJ..are~ e.xpl..ana.r91 po:ito a po~, deade aeu pri­

aeiro contato coa el e , até a manhã - q~ o Ti lllO!: 

"to eobre o taco DO canto do q-aaru. , 

Jlo pril:leiro -ento peIJBei que !'oe11e apenaa 

u:::ia pedra, deeaaa que aem:;:ire v .. junto com a terra, 

de !'ormato eatr&l:ll:u). 0:lhei atentamente e Ti que a 

pedra ae 1occaarta 1eu~e e que de u:ma de a-■ 

extremidade•, ee é que as possui&, eman&Tam doia ~ 

quano• :tilet- pozrti~oa. Ora, ora aó poderia ae 

tratar da um carumjo, ou não? ••• :?1.quei a obse.r­

T&r a coiaa par .aia algw:ia mi.Imto•, c:urioao por •~ 

ber o qu. :ta.d.a tão eoll tá:rio {a ) por entre a.e r&Í 
zea qua --argi.aa da teTr&. Por al,euna i.Datantea p■!!_ 

ae1. que ae al.iaeu~va, -- ao pereaber que ao ae l~ 

coao,,.r dei.x.a..-a ,m rastro lu:ú.Doao atrú de ai, ~ 

tei 1.o«o da trocar a priJ:leir& ideia por UIII& &aia 

transcendente. Di,41) trauacendente poia o lume Ti­

ooeo bril.h&va mui to e notava--ae, ao olhar maia atea 

cioeo, que ele penetra-ra na terra, na tentati..-a-ta! 

ve% de uitir algum ain&l, que logo que o produtor 

não exiatl.■ee aaia, ■e perpetuaaae por a:aia ,m ou 

do1a d.iu, a.té a chegada do receptor. 

O leitor deve aoha.r ebav.rdo eu me eprorun -

dar 1Datantaneamente ao obae~ o !ato nu:;a expl!, 

O CARAMUJO 

SUICIDA 

cação tão miraboloea. Lume viacoao, brilho exaeH!, 

vo, perpetuação de einaia, de onde eHa cara1'oi t.!, 

rar t&i.a ooiaaa, devià estar em outro pl aneta! po­

de parecer incrível, meta:t!aico, aurpreendente,-■ 

aenaibUil:o~ o 1'ato e -amo n. aa! apÓa a obaq 

~lar ua ~ "8nortea4o; da onde e\l teria cone!. 

8Uido ci:ptar. taia aiatérioa? 

Soaente anoa apÓa, talvez doia ou tria, é 
que coneeg\U obter a reepoata. nu-ante eeae tempo, 

.u 1'1cava horas a matutar aobre aquilo e, aempre ~• 

podia, corria até o x:ax1.a para constatar a lume e 

e1e :Lá estava, ma.a o caramujo eu não conaeguia lo­

c&l1%ar. Olhava por um lado, por outro, por entre 

aa 1:ol.haa. e nada, havia aum.ido ! 

.leontec.u a tarde. O dia· esta-ra ci.llzento e 

um.a chuva 1'.ina molhava 011 telhado• que eu belll avi!. 

to daqui da janela do quarto. Gosto de 1'ícarporJII!. 

mi"toa obaarvando a chuva, sinto que temos algo de 

cU1erente .onde 011 opostoa ee completam.. Eata.va q~ 

ee rare!ei ta a atm0111'era chuvoaa quando ela &tr&Y9!." 

aou 118eira a janela e aurpreendeu-me o !ato de d! 
rigir-■e 11am meiaa-voltaa a.o vaso qy.e eu estivera 

diaa atrás a observar. Quando ae ai tuava em algim 

ponto do vaso, •parou no ar• e a&itando la-remente 

au.aa a.eu deixava cair eobre o aolo Wll pÓ igual­

mente luminoao ao l\lllle do caramujo. Neaee inatante . . ' 
oorrt até o vaao para vislumbrar o local exato on-

de ae encontrava a m.aripoen • ela IID■u.etada ea.iu 

por onde antea entrara. O pÓ deixado por ela Nn!, 

tia toda a li•tra que antea havia • a 1'uaão du o~ 

rea !u:i& com que o raatro brilhas•• a.inda a&i, 

quei 111Ar&vilhado ooa o vi•u.al • •· 
ti peaado e muito 1'orte, de tal 1'orma que ooa -,__ 

to cu.to oonaegu.1 tranaporta.r o ..-aao até a janela 

e dei zar, quaae que por uza comando aobrenatltral, • 

que a .feoun.d&ção ocorre••• longe de millhaa T1atu, 

tentei ae eaquecer do que aoonteoeu, .aoa diu ee­

guintea, por achar que o !vo !U&ia do campo daa e~ 

plicaçõea racionaia, 701 então que me••• apÓa, ao 

•• aproltiaar novamente do vaeo notei qua o brilho 

deaaparecera • dava lugar a !'ormaa de Tida :panoi-

h\t \ '\1~ \1 
da.a com a prillleira •pedra• que eu aT1etara. 

E, aomente hoje) anoa apÓa o acontecido, -e 

que eu relembro• transcnvo eaae 1'ato curioao. i 
áoménte hoje que· eu me -lembro do aeu cadáver 1Õbre 

o taoo e aamente hoje eu oonaigo deci!ra.r todo o 

mietério, ao ver que 011 vaaoa estão cobertoa de l'S!. 

troa lwú.aoaoa, o chão de oadá-reN■ e o quarto de 

maripoau. 

08/82 Antonio Joaé Paria da Ceata 

,H.UJ.1.r&;~ ,,nrren: teN ◄ ,,ewesea ai 
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nas canaletas• jogar a cart•ira de trabalho aa 

baia da QQanabara. •lo t•nho peito pra isso, aw 

lado -an•en•• ••lairo é •~ito forte, voei aab•• 

Poeta ••rtla61 cu-loca, poai ti•••t•• nio ,., 1', 
Já c:onti•ta •in•lN• •u• ••ta••• ·•• li• ..- ·d .T U 

de literatura nute pais soiaent• pov.cos con••s•-

e cito alguns nom•ss Jorge Amado, Ignácio de Loyol a 

Brandão, Joio Antoaio. 

N - C0110 lica a · qv.estio •• or;anisaçlo 4•• 

II\Afj111Aht 

•L - A participação s• da quer a n!vel tradic:i 

onal - •ienaia, ri alt•rnatiT• • talni i s , •--••• 
eventos os poetas organi•---•• in4ivi4ualaente o• 
•~ gr\l.po, exis t em frv.poa Clll• atua• como ~~odutor••• 
Pin,ai~a, POKO I Ô-poei ia, Poetasia, (SP)J Trote (JtJ)I 

Pirata (PI ) . A 4i■ Q"i~v.içio se 4á •• diversas cida 

des, aqui c i to algu~• locais - Bienal Internacional · 

do Livro, Bi ~al ■Htle, Ca~to Livre e Painel da Li • 

t•r•tur• Marginal (IP)s Peira de ,1teratura I~depen 

dente (l aAtos) • h-ojeto Centro de Cult\lr• Alterna-

va (-,J) . 

za Pala-se que a poesia aarginal, u 1era1, 

, de m~ qualidad• Toe i concorda? 

ZL - h ~ão eoncordo na ~!4i4a que • ·P"q4ução 

que se tas hoje, aesmo sendo a denoainada aarfinal 

é POE IA t:al COIIO • l•Jt• pelos sovtiaentos: •der 

nista: garaçi o 45J concret!$t•: ten4incia; praxis; 

processo • tropic h ia.· Pra qv.• qaalilicar • poesia, 
istD, coi sa d.e~{ tico-4• Jornal ~_;'- universitade! 

JtG - Voei 6 11111 poeta, 4 .. d.e qiaaadot 

ll - l ou poeta, desde 196~. 

m - o que v~i j • publicou -
JU, ■ditei o U no Pala'ft'a Y llatigaa 

' . .... 

eo, a 

revista Vi va su - carnaval d• 811 o folhe t o •YLVS 

- ea, • publi~açio os HO~OS os SSPS1Jl0S TEUS LlBt 

01 Y!:IUISLHOS '• inver no 82 e estou t:rabal.hudo a r• 

Tista ZYLVS, que es t á quase pronta. 

29 - Qllal o objetivo 4• •• Eazer o Painel da 

Literatura Marginal aqui no Cri.up'1 

ll - o objetivo é que exi s te aqui no Cnap aui 

tos mor~dores que fazem suas publicações - livros, 

revistaa • .Eolllatoa atrnés do s i s tema marginal. ■s 

t• espJço .como foi r•tomado é tido como ocupado por 
estudantes da u.p, ma~ ••te~ são considerados coao 
~enio existissea enquanto moradores dentro da estru 
tura da burocracia w:ii•~sitária. Ulll evento desse 

por~• tem auitos signilicados coaos de •• coaeJ110rar 

a cada aniversário do Crusp WII painel de literatura, 

onde haja espaço para todos que produzem seus traba 

lhos • . os din~gua.: Proiaover vivência na m•~Uda que 

este ponto •••pre é colocado aas nunca viabilisado. 

Paaer coa que muitas pessoas venha a té este Conju 

to Resid~~ci'~l e que possam se inter-relacionar cada 

ua. • ·•ua maneira. Mostrar aos burocra tas culturais 

dà; u.sr que quase todà sua prog.ra;11laç io pouco nos in 

teressa. B que o custo de certas realizações de 

alunos e professores valem a · pena na 111edi_da que 

tario a resPosta pele grande parti c i pação da coau 
nidade universitáriâ e de !ora tio ávidos por 

•v•nt«. iivres e -~ •tuitos. 
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